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 Nos dias seguintes indaguei os alunos quanto à sua opi-
nião sobre a experiência. Todos se mostraram entusiasma-
dos, muito satisfeitos e com vontade de repetir. (Figura 3)

Conclusão e Reflexão Final

Pontos fortes da experiência

— Apesar dos receios iniciais, as questões tecnológicas 
foram sempre ultrapassadas com sucesso e depois da 
experiência realizada percebi que é realmente sim-
ples e fácil de operacionalizar. O apoio dos elemen-
tos do Atractor foi essencial;

— O entusiasmo e empenho dos alunos foi marcante. 
A ideia de trabalharem com alunos de outros paí-
ses foi encarada como muito atrativa. O facto de te-
rem podido comunicar uns com os outros durante 
a competição aumentou o sentido de proximidade 
e de realidade da experiência. A língua não foi uma 
barreira. Em italiano, espanhol ou inglês, foram con-
seguindo comunicar, recorrendo ao tradutor do Goo-
gle se necessário;

— Não se notou qualquer diferença no desempenho 
dos alunos do 8.° e do 7.° ano. Aliás, houve equipas 
do 7.° ano muito mais cuidadosas e com mais su-
cesso do que as do 8.°.

Pontos a ponderar

— A instalação do programa tem de ser organizada com 
alguma antecedência. Pode ser necessária a licen-
ça de administrador e ultrapassar todos os procedi-
mentos de segurança. Isso faz com que o professor 
não possa pensar em utilizar de um momento para 
o outro o GeCla. É preciso planifi car e procurar que 
todas as instalações necessárias sejam realizadas;

— Qualquer atividade deste tipo deverá ser sempre com-
plementada, com uma refl exão mais profunda sobre 
a identifi cação de transformações geométricas e a 
sua presença nos mais diversos contextos. No caso 
concreto desta experiência, os alunos de 7.° ano que 
participaram na experiência tornaram-se peças cha-
ve na partilha e apoio aos outros colegas na aborda-
gem deste tópico no início do 8.° ano. Mostraram ter 
muita mais facilidade em identifi car transformações, 
em qualquer contexto, e conseguiram com sucesso 
muito superior aos restantes passar a formalizar os 
conceitos que haviam explorado tão intuitivamente. 
O saldo da experiência é assim extremamente posi-
tivo e fi cou a vontade de repetir. 

Manuela Simões
Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, 
Vila Nova de Gaia
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GeCla – Gerador e Classifi cador de Padrões
A tarefa que aqui se apresenta foi concebida para alunos 
do 3.º ciclo, mas facilmente pode ser adaptada a outros ní-
veis. Para os alunos do 1.º ciclo os alunos poderão recor-
rer à versão do programa GeClaMini. O desenvolvimento 
requer a utilização de computadores, onde tenha sido pre-
viamente instalado o programa GeCla e tem uma duração 
prevista de 90 minutos.
 A realização desta tarefa pressupõe um primeiro momen-
to em que os conceitos principais sobre Isometrias serão 
recordados, especialmente quanto aos elementos chave a 
identifi car em cada caso — translações, refl exões, rotações 
e refl exões deslizantes.
 De seguida sugere que o professor faça uma apresen-
tação breve do programa que poderá começar por, a partir 
do menú inicial, se explorar a opção Procurar Simetrias. Para 
esta aula o professor poderá colocar, numa pasta partilha-
da (intranet da escola, dropbox ou outro meio equivalente) 
ou no Ambiente de Trabalho de cada computador, imagens 
preparadas para estas primeiras abordagens que poderão 

estar arrumadas em subpastas designadas por Para Desco-
brir e Para Classifi car. 
 A diferença entre as opções Procurar Simetrias e Classi-
fi cação é que a primeira permite que o aluno explore livre-
mente o tipo de simetrias que poderá encontrar em cada 
uma das imagens. 
 Na segunda opção, o aluno ira descobrir de que tipo é 
a simetria apresentada, identifi cando o Carimbo que pode-
rá gerar cada fi gura, seguindo a hierarquia pré-defi nida pelo 
GeCla na identifi cação de simetrias — translações, refl exões, 
rotações e refl exões deslizantes. 
 Para a terceira parte da tarefa, onde os alunos irão com-
petir uns com os outros, o professor poderá criar na mes-
ma pasta partilhada uma subpasta específi ca para esta fase 
— nesta tarefa a subpasta foi designada por GeClaCup.
 A organização da atividade dos alunos, ou as opções de 
número de imagens e nível poderão ser diferentes das apre-
sentadas nesta tarefa, cabendo a cada professor ajustar es-
sas opções as características específi cas do seu grupo de 
alunos.
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GECLA — GERADOR E CLASSIFICADOR DE PADRÕES

Ao clicares no ícon do programa aparece uma caixa de diálogo 
como a que se apresenta. 

A partir deste menú podes utilizar o GeCla para três tipos de 
actividade: Descobrir (procurar simetrias; classifi cação); Criar 
e Competir

1. Descobrir Simetrias 
Explora a diferença entre as opções Procurar Simetrias e Clas-
sifi cação. Depois de compreendida, tenta identifi car qual o ca-
rimbo utilizado para criar algumas imagens colocadas na pas-
ta PARA CLASSIFICAR no teu ambiente de trabalho. Para isso 
selecciona no menú principal do GeCLa: Classifi cação e acede 
à seguinte janela

2. Criar Simetrias
Vais agora criar as tuas próprias imagens que depois poderão 
ser classifi cadas por colegas teus.  Para tal cria um padrão, 
uma rosácea e um friso, recorrendo às imagens do Programa 
ou a outras que queiras utilizar. Escolhe os carimbos próprios 
para cada tipo, a partir da opção: Geração de rosáceas, frisos e 
padrões. Nas opções, altera o número de imagens para 3 e o 
nível 15. No fi nal, guarda cada uma das imagens.

3. Competir
A tua equipa vai agora criar uma competição desafi ando outra 
equipa da tua turma. Cada equipa deve ter 3 elementos e cada 
um dos alunos deverá ser o responsável pela criação de uma 
imagem e classifi cação de outra (contando sempre com a aju-
da dos seus colegas).
 No menu Competição, escolhe 2 computadores; a pasta a 
partilhar: Dropbox/GeClaCup.
 E clica no botão Criar Nova Competição com as opções: 3 
imagens, nível 15.

E…. Boa Competição!!


